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PROJETO DE LEI Nº 670, DE 2022
Dá a denominação de "Ciro Manoel de Oliveira" à rotatória localizada no km 34+700m da Rodovia Cel. PM Nelson Tranchesi (SP-029), no município de Itapevi.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Ciro Manoel de Oliveira”, a rotatória localizada no Km 34 + 700 m da Rodovia Cel PM Nelson Tranchesi (SP-029), no município de Itapevi.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Ciro Manoel de Oliveira nasceu no dia 16 de setembro de 1931 e veio a falecer aos 89 anos, em 06 de junho de 2021. Neste ínterim, construiu uma bela história de vida.
Foi casado com a Senhora Ignêz de Oliveira por 65 anos, com quem teve os filhos Maria Inês, Reinaldo e Ciro Alexandre; os netos Fernanda e Helder; e as bisnetas Sophia e Ana.
O homenageado, Ciro Manoel de Oliveira, é filho de família que tem suas origens no distante bairro de Cotia, mais precisamente de Caucaia do Alto. Após o final da 2ª Guerra Mundial, mudou-se com a família para Itapevi, então Distrito de Cotia,. Seu pai, o doutor Antônio Manoel de Oliveira foi casado com dona Catharina, carinhosamente chamada como “dona Cathi” e tiveram doze filhos.
Cordial no trato e de temperamento pouco mais introspectivo, Ciro Manoel de Oliveira era por todos reconhecido como um homem probo, chefe de família exemplar, devotado e disciplinado no cumprimento de suas funções.
Tais características foram suas marcas nas diversas atividades que exerceu ao longo de sua vida.
Trabalhou, no início dos anos 50, no almoxarifado da Fábrica de Cimento Santa Rita, que ficava na pedreira, nas proximidades da longínqua divisa entre Itapevi e São Roque, para onde se dirigia de bicicleta.
Na sequência, foi o primeiro motorista de taxi de Itapevi, ainda Distrito de Cotia, quando conseguiu adquirir seu Chevrolet 1952 verde e branco. Ele dedicava especial atenção no preparo e enfeite deste seu automóvel quando, aos sábados, era contratado para conduzir as noivas de então para a cerimônia de casamento na Igreja Matriz de São Judas Tadeu. Também nesta época, momentos de alegria e confraternização foram vividos como integrante da Banda Musical de seu pai, Antonio Manoel de Oliveira, na qual, ao lado de seus irmãos e amigos, animavam as retretas musicais nas quermesses da Igreja Matriz de São Judas Tadeu.
Eis que em 1959, precisamente em 18 de fevereiro daquele ano, o então Distrito de Cotia, Itapevi, alcança a sua emancipação.
Logo após a eleição do primeiro Prefeito de saudosa memória, Rubens Caramez, pai do ex-Deputado João Caramez, surgiu o convite para que Ciro Manoel de Oliveira, em razão de sua idoneidade no cumprimento de suas funções, passasse a ocupar o cargo de Tesoureiro da municipalidade.
Exerceu esta função durante décadas de forma exemplar. Ele sempre teve muito orgulho por alí ter construído suas marcas de zêlo e respeito ao erário ao longo das diversas administrações com as quais trabalhou, até sua aposentadoria, em 1987, na administração de seu irmão, Prefeito Silas Manoel de Oliveira, de saudosa memória.

E de maneira simples, mas determinada, ao lado de sua esposa, lançou a semente do que viria a ser uma grande obra para muitas famílias itapevienses: a Associação de Pais e Amigos dos Exepcionais - APAE de Itapevi.
O casal Ciro e Ignêz enfrentou diversos obstáculos de ordem material e financeira para oferecer acesso a um ensino especializado para um de seus filhos, Ciro Alexandre, que, embora alegre e carismático, apresentava um quadro de déficit cognitivo que exigia uma escola e profissionais habilitados.
Porém, os recursos para manutenção deste filho, o caçula querido, foram ficando cada vez mais difíceis, escassos. Foi quando, Ciro e sua esposa constataram que havia na cidade muitas famílias cujos filhos eram portadores de alguma deficiência de ordem cognitiva, e que tais famílias não contavam com nenhum serviço que lhes permitisse dar uma escola digna e eficaz que lhes trouxesse a possiblidade de desenvolver alguma das potencialidades dessas crianças.
Diante desta realidade, Ciro e sua esposa, iluminados e motivados por este filho Ciro Alexandre, reuniram estas famílias e com a participação de outros profissionais abnegados da cidade (contador, psicólogo, comerciante, professor) e também da administração municipal, conseguiram fundar a então pequenina APAE de Itapevi.
Esta semente, após 3 décadas de sua fundação em1985, transformou-se em frondosa árvore que hoje é a APAE de Itapevi. Atualmente ela conta com centenas de alunos, em um ambiente absolutamente preparado e digno para a boa aprendizagem, bem como com profissionais qualificados de diversas áreas que garantem um serviço de qualidade de grande alcance social para as famílias que lá encontram uma estrutura adequada para o bom atendimento educacional e terapêutico para os seus filhos.
Diante do exposto, solicito o fundamental apoio dos nobres pares com a finalidade de prestarmos esta justa homenagem à memória do saudoso e sempre querido Ciro Manoel de Oliveira.
Sala das Sessões, em 14/12/2022.
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